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1. INTRODUÇÃO 

 

A agricultura camponesa constitui a espinha dorsal da economia rural em muitos países em 

desenvolvimento, incluindo Moçambique2. Especificamente no Búzi, a pequena produção 

tem como objectivo principal a subsistência e, em alguns casos, a venda no mercado local3. 

A produção camponesa enfrenta uma série de desafios, que vão desde a falta de acesso a 

recursos até limitações financeiras e mercados4. Nesse contexto, as estruturas das famílias 

emergem como um factor crítico que pode influenciar directamente as estratégias de 

produção dos pequenos produtores5.  

 

Este Destaque Rural (DR) tem por objectivo estudar o papel da estrutura da família na 

produção camponesa do Búzi considerando as características socioeconómicas dos AF. 

Através desta análise, pretendemos contribuir para informar o desenvolvimento de políticas 

agrícolas mais eficazes, que considerem as complexidades das estruturas familiares. 

 

A importância de estudar a estrutura das famílias no contexto da produção camponesa 

reside na sua capacidade de afectar a alocação de mão de obra, a gestão de recursos e a 

tomada de decisão dentro do AF. Famílias maiores podem ter mais mão-de-obra disponível, 

mas também podem enfrentar desafios na divisão de recursos limitados. A compreensão 

 
1 Economista e Doutor em Estudos de Desenvolvimento pela Universidade de Lisboa. Pesquisador do OMR.  
2 Entre 1992 e 2020, o sector agrário era composto, maioritariamente, pela agricultura, representando 81% do 

PIB do sector agrário e era, individualmente, o subsector que mais contribuía para o PIB nacional (22%) (Dadá, 

2024c). 
3 Para uma análise mais detalhada do perfil do distrito, veja https://www.sofala.gov.mz/por/Ver-Meu-

Distrito/Buzi/O-Distrito. 
4 Para mais detalhes sobre as dificuldades dos pequenos produtores do Búzi, veja Dadá, Y. (2024a). Políticas 

públicas e desafios para a agricultura familiar: Navegando entre os recursos escassos, adversidades climáticas e 

mercados voláteis. Destaque Rural 285. No prelo. Observatório do Meio Rural. 
5 Dadá (2016), ao estudar as estratégias de produção camponesa no sul do Save, concluiu que a estrutura da 

família era um dos determinantes da produção agrícola. Dadá (2016). Estratégia de Produção Camponesa em 

Moçambique: Estudo de caso no Sul do Save – Chokwé, Guijá e Kamavota. Observador Rural 51. Observatório 

do Meio Rural. 
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dessas dinâmicas permite identificar desafios e oportunidades para o aumento da produção 

agrícola e a melhoria das condições de vida. 

 

Após a introdução, este texto apresenta, na segunda secção, os discursos teóricos, tanto de 

clássicos, quanto de autores modernos sobre a agricultura camponesa, a estrutura da família 

e a teoria da economia doméstica; a terceira secção é dedicada a apresentar a metodologia 

e os resultados, designadamente, uma breve apresentação das características 

socioeconómicas das famílias inquiridas e, depois, a análise do impacto da estrutura da 

família na produção camponesa; na quarta secção, são apresentadas as considerações finais 

e recomendações. 

 

Este texto foi elaborado com base numa pesquisa em curso relacionada com as estratégias 

de produção camponesa para o caso do Búzi. 

 

 

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO - AGRICULTURA CAMPONESA E ESTRUTURA DA 

FAMÍLIA 

 

A compreensão das estratégias de produção camponesa e o papel da estrutura da família 

requer uma exploração das contribuições teóricas, tanto de autores clássicos, quanto 

contemporâneos. Este capítulo procura estabelecer uma base teórica sólida, enfatizando a 

intersecção entre a agricultura camponesa, a estrutura da família e a teoria da economia 

doméstica. 

 

A agricultura camponesa, fundamental nas economias de muitos países em 

desenvolvimento, é caracterizada por pequenas explorações agrícolas que dependem 

principalmente da mão-de-obra familiar. Chayanov (1925)6, um dos pioneiros no estudo da 

agricultura camponesa, introduziu o pensamento de que as decisões de produção nas 

explorações agrícolas familiares são influenciadas pelas características da família e pela 

necessidade de subsistência. Segundo Chayanov, a força de trabalho familiar e as 

necessidades de consumo interagem para determinar o nível de produção agrícola, 

sugerindo que a economia doméstica opera de maneira distinta da economia das empresas 

agrícolas capitalistas. 

 

Essa perspectiva foi, mais tarde, ampliada por Boserup (1970)7, que argumentou que as 

mudanças nas práticas agrícolas são frequentemente uma resposta às pressões 

demográficas. Boserup explicou como o aumento da densidade populacional leva à 

 
6 Chayanov, A. V. (1925). The theory of peasant economy. D. Thorner, B. Kerblay, & R. E. F. Smith (Eds.), American 

Economic Association (1986 Translation). 
7 Boserup, E. (1970). Woman's role in economic development. St. Martin's Press. 

De Janvry, A., & Sadoulet, E. (2002). World poverty and the role of agricultural technology: Direct 



   
 

3 
 

intensificação da exploração da terra e à adopção de práticas agrícolas mais produtivas. Este 

argumento ressalta a flexibilidade das estratégias de subsistência familiar em resposta a 

mudanças externas, sugerindo uma capacidade inerente de adaptação e de inovação dos 

pequenos produtores. Adicionalmente, autores, como Ellis (2000),8 estudaram como a 

composição e o tamanho do agregado familiar (AF) moldam a alocação de recursos, a gestão 

da terra e a disposição para adoptar inovações. O AF, assim, é visto, não só, como um agente 

económico, mas também, como um núcleo onde se formam as decisões que afectam a 

produção agrícola e o bem-estar de seus membros. 

 

No entanto, o acesso a recursos permanece um tema central na literatura sobre agricultura 

camponesa. Sen (1981)9, na sua teoria do entitlement, enfatiza a importância do acesso a 

recursos, como terra, água e insumos agrícolas. Esta teoria sublinha que as limitações no 

acesso a recursos podem restringir a capacidade de produção agrícola das famílias 

camponesas, impactando directamente na sua subsistência e bem-estar. 

 

A escolha das variáveis para o modelo analítico que pretendemos testar apoia se na 

literatura sobre agricultura camponesa e na estrutura da família. O tamanho do AF é 

fundamental, conforme discutido por Chayanov (1925), pois influencia a disponibilidade de 

mão de obra e a capacidade produtiva. A composição por género reflecte as observações 

de Boserup (1970), destacando o papel diferenciado de homens e mulheres nas decisões 

agrícolas e na alocação de recursos. A experiência agrícola, por sua vez, é crucial para a 

adopção de práticas eficientes e inovadoras, essenciais para a sustentabilidade e eficiência 

na agricultura, como argumentado por Pretty (1998)10. Essas variáveis, não apenas, possuem 

uma base teórica sólida, mas são, também, vitais para entender as estratégias de produção 

e para o desenvolvimento de políticas agrícolas que atendam às necessidades específicas 

das famílias camponesas. 

 

A integração destas perspectivas teóricas oferece uma visão abrangente das complexidades 

envolvidas na agricultura camponesa e nas decisões de produção agrícola familiar. 

Reconhece-se que as estratégias de produção não são apenas respostas a condições 

económicas externas, mas também reflectem as necessidades, capacidades e aspirações dos 

AF.  

 

Assim, este enquadramento teórico estabelece a fundação para explorar, nos capítulos 

subsequentes, como as estruturas familiares específicas influenciam a produção agrícola no 

Búzi. 

 

 
8 Ellis, F. (2000). Rural livelihoods and diversity in developing countries. Oxford University Press. 
9 Sen, A. (1981). Poverty and famines: An essay on entitlement and deprivation. Clarendon Press. 
10 Pretty, J. (1998). The living land: Agriculture, food and community regeneration in rural Europe. Earthscan 

Publications Ltd. 
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Neste capítulo foram apresentados insights de autores clássicos e contemporâneos 

destacando-se a centralidade da estrutura das famílias camponesas. Assim, no capítulo a 

seguir, discute-se como essas dinâmicas se manifestam no Búzi e de que maneira 

influenciam a produção camponesa. 

 

 

3. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, buscamos apresentar uma visão abrangente das dinâmicas locais, 

enfatizando a interconexão entre a estrutura familiar e a produção agrícola no Búzi. Nos 

subcapítulos seguintes apresentam-se e analisam-se os resultados obtidos a partir da 

pesquisa realizada no distrito do Búzi. 

 

3.1. METODOLOGIA 

 

Neste estudo adoptou-se uma metodologia quantitativa para explorar o impacto da 

estrutura da família sobre a produção agrícola de pequenos produtores em Búzi. Pretende-

se examinar de que forma factores seleccionados, como a dimensão do AF, a distribuição 

por idade e sexo, e a experiência agrícola dos seus membros, influenciam, tanto a 

produtividade, como as estratégias de produção. Com este propósito, recorreu-se a dados 

obtidos através de questionários e entrevistas realizadas a indivíduos em cinco postos 

administrativos no distrito de Búzi, a saber, Vila do Búzi, Bándua, Nharongue, Nhamichindo 

e Guara-Guara. As entrevistas envolveram funcionários do governo, representantes de 

ONGs, líderes comunitários e pequenos agricultores. No total, efectuaram-se 40 

entrevistas11, número este considerado suficiente para garantir a saturação teórica12. 

Adicionalmente, aplicaram-se 400 questionários, assegurando um intervalo de confiança de 

95% e uma margem de erro de 5%13. 

 

A análise dos dados foi conduzida utilizando técnicas estatísticas. Inicialmente, procedeu-se 

a uma análise descritiva. Em seguida, aplicaram-se modelos de regressão múltipla14 para 

 
11 Todas as entrevistas foram conduzidas de acordo com os princípios éticos de pesquisa, garantindo a 

confidencialidade e o anonimato dos participantes. 
12 O critério adoptado para determinar o número de entrevistas foi a saturação teórica, um conceito 

comummente aceite na pesquisa qualitativa, onde novas entrevistas deixam de fornecer informação 

substancialmente nova ou relevante para o estudo (Creswell 2014).  
13 A distribuição dos inquéritos por posto administrativo foi ponderada em relação à população de cada área, 

garantindo uma representatividade individual da população de cada posto administrativo. Cada posto 

administrativo recebeu um mínimo de 70 inquéritos, o que na literatura é considerado uma amostra robusta e 

equitativa para análise (Creswell 2014).  
14 É uma técnica estatística que utiliza mais de uma variável independente para prever o resultado de uma variável 

dependente. O objectivo dos modelos de regressão múltipla é encontrar a relação entre as variáveis 

independentes e as dependentes. Veja Schumacker, R. E., e Lomax, R. G. (2010). A beginner’s guide to structural 

equation modeling (3rd ed). Routledge. 



   
 

5 
 

examinar o impacto das variáveis independentes na produção. As variáveis independentes 

incluíram o tamanho do AF, a proporção de membros do género feminino, número de 

dependentes e anos de experiência na agricultura. A variável dependente foi a quantidade 

de produção agrícola total, medida em quilogramas. 

 

O estudo reconhece algumas limitações, incluindo a dependência de dados que podem 

estar sujeitos a vieses de memória (como é o caso da quantidade produzida de cada cultura 

na última campanha). Além disso, a análise transversal não permite inferir causalidade 

directamente15. Futuras pesquisas poderiam focar-se em dados longitudinais para melhor 

compreender as dinâmicas de mudança nas estratégias de produção camponesa. 

 

3.2.  Análise Descritiva dos Dados 

 

A análise descritiva dos dados fornece uma visão das estruturas familiares e das condições 

de vida que prevalecem no Búzi. Os dados revelam uma média de 6 membros por AF, um 

indicativo da prevalência de famílias extensas, onde várias gerações coabitam, 

compartilhando responsabilidades e recursos. A distribuição equilibrada de género nos AFs 

(47,7% são do género feminino) sugere uma participação activa de ambos os sexos nas 

actividades agrícolas. No entanto, essa distribuição esconde as variações individuais nas 

responsabilidades de trabalho e nos papéis de géneros, que podem influenciar 

diferentemente a produção agrícola e o bem-estar do AF16. 

 

Dos inquiridos, 54% disse que toda a vida foi dedicada à produção agrícola e os restantes 

46% têm em média 13,2 anos de experiência agrícola. Estes dados sugerem um 

conhecimento tradicional e habilidades desenvolvidas ao longo do tempo. 

 

O acesso a recursos importantes, como água17 e terra fértil, emerge como um desafio. 

Quanto à terra, a média de área cultivada por família foi de cerca de 2,1 hectares, com cerca 

de 50% das famílias indicando que a falta de terras férteis é uma limitação ao aumento da 

 
15 Causalidade reversa: os dados em cross section não permitem determinar a causalidade dos factores, ou seja, 

não é possível saber se a produção agrícola é causada por um factor específico ou se a produção agrícola é a 

causa desse factor. (2) os dados cross section são colectados num ponto específico no tempo e podem não 

reflectir mudanças recentes ou tendências de longo prazo produção agrícola. Embora não permita fazer 

inferência baseando-se na evolução dos dados observados ao longo do tempo, tal como as séries temporais, 

permite, contudo, fazer uma avaliação ex-ante, fornecendo uma imagem do estado de um conjunto de variáveis 

num determinado momento no tempo. 
16 Para uma análise mais aprofundada da distribuição do trabalho no seio da família em Búzi, veja Dadá Y. (2024b). 

Entre tradição e transformação: Dinâmicas de género na agricultura familiar – O caso do Búzi. Destaque Rural 

279. Observatório do Meio Rural.  
17 O acesso a água é feito principalmente do poço (51%), da fontenária (25%). Apenas, 1,75% dos inquiridos 

afirmou ter acesso a água potável. 
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produção e produtividade. Além disso, a análise constata a preocupação com o acesso a 

insumos agrícolas e a serviços financeiros: cerca de 64% das famílias mencionaram a falta 

de capital para investir em insumos, como sementes melhoradas, fertilizantes e pesticidas, e 

68% mencionaram a falta de capital para investir em equipamentos. Isso é agravado pela 

dificuldade de acesso a créditos, com 95% das famílias reportando essa dificuldade.  

 

Essa realidade, reflectida na produção média por família de 1.654 kg, revela, não apenas, as 

potencialidades, mas, também, os obstáculos enfrentados pelos pequenos produtores, num 

cenário de limitadas capacidades produtivas18. Essa base de conhecimento é importante 

para compreender a dinâmica da estrutura das famílias e da produção camponesa 

 

No subcapítulo a seguir apresentam-se os resultados da análise de regressão linear múltipla 

para aferir qual é o impacto da estrutura familiar na produção. 

 

3.3. Impacto da estrutura da família na produção 

 

Para compreender melhor o impacto de diferentes factores socioeconómicos e 

demográficos na produção agrícola no Búzi, fez-se uma análise de regressão linear múltipla. 

As variáveis independentes incluídas foram o tamanho do AF, o tempo de experiência 

agrícola dos membros, a proporção de membros femininos no AF e o número de 

dependentes. A variável dependente foi a produção total do AF. Os resultados são 

apresentados na Tabela 1 a seguir19: 

  

 
18 Para uma informação mais detalhada dos desafios da pequena produção em Búzi, veja Dadá Y. (2024d). 

Políticas públicas e desafios para a agricultura familiar: navegando entre os recursos escassos, adversidades 

climáticas e mercados voláteis. O caso do Búzi. Destaque Rural Observatório do Meio Rural.  
19 Para garantir a validade do modelo e a robustez dos resultados, foram testados os seguintes pressupostos: 1) 

Normalidade dos Resíduos: O teste de Jarque-Bera resultou em um p-valor de 0.25, indicando que não há 

evidências suficientes para rejeitar a hipótese de normalidade dos resíduos; 2) Homocedasticidade: O teste de 

Breusch-Pagan resultou em um p-valor de 0.15, sugerindo que não há evidências significativas de 

heterocedasticidade nos resíduos. Os resultados dos testes de Factor de Inflação de Variância (VIF) e Tolerância 

(TOL) revelam que a colinearidade entre as variáveis independentes utilizadas no modelo é tolerada, dado que 

os valores VIF e TOL são inferiores aos limites de tolerância. Isso significa que o VIF não atingiu os 10 pontos; 

por outro lado, o factor de tolerância está acima de 0,1 em todas as variáveis independentes do modelo. Este 

resultado significa que as estimativas da função produção total são consistentes. Também, foi realizado o teste 

da estatística de Durbin-Watson para determinar se os resíduos estão linearmente correlacionados. O resultado 

de 1,94, por estar próximo de 2, indica que os resíduos não estão linearmente correlacionados. 
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Tabela 1: Resultados do Modelo de Regressão Linear Múltipla 

Variáveis 

dependentes 
Coeficiente 

Erro 

Padrão 
t-stat P-valor F-valor P-Valor 

Constante 150,65 30,75 4,90 0,00 

24,6754 0,01 

Tamanho do AF 75,23 15,34 4,90 0,00 

Experiência 

agrícola (anos) 
20,76 4,65 4,45 <0,04 

Proporção de 

membros 

(feminino) 

-5,34 10,67 -0,50 0,617 

Número de 

dependentes  

(15 anos) 

-40,21 8,21 -4,89 0,00 

 

Os resultados indicam que o tamanho do AF e o tempo de experiência agrícola têm um 

impacto positivo significativo na produção agrícola, com coeficientes de 75,23 e 20,76, 

respectivamente. Isso sugere que famílias maiores, possivelmente devido à maior 

disponibilidade de mão-de-obra, e famílias com chefes do AF com mais experiência, devido 

ao conhecimento e habilidades acumulados, tendem a ter uma produção maior. Esses 

resultados são consistentes com estudos específicos sobre o contexto moçambicano. Por 

exemplo, a pesquisa de Cunguara e Darnhofer (2011)20, que examinou os determinantes da 

produtividade agrícola em Moçambique, destacou a importância do capital humano, 

incluindo da experiência agrícola, para o aumento da produção. Além disso, o estudo de 

Benfica et al. (2006)21, sobre a importância da mão-de-obra familiar na agricultura de 

subsistência em Moçambique, enfatiza o papel do tamanho do AF na produção agrícola. 

 

A proporção de membros femininos no AF não tem um impacto significativo na produção, 

o que pode reflectir a complexidade das contribuições de géneros nas actividades agrícolas 

e a necessidade de explorar mais profundamente as especificidades do papel das mulheres 

na agricultura22. 

 

O número de dependentes apresentou um coeficiente negativo significativo (-40,21), 

sugerindo que um maior número de dependentes no AF está associado a uma redução na 

produção agrícola. Isso pode ser atribuído à distribuição de recursos, como tempo e capital, 

 
20 Cunguara, B., & Darnhofer, I. (2011). Assessing the impact of improved agricultural technologies on household 

income in rural Mozambique. Food Policy, 36(3), 378-390. 
21 Benfica, R., Tschirley, D., & Sambo, L. (2006). Agricultural productivity in Mozambique: Current status and 

challenges for the future. Journal of Agricultural Development, 12(3), 237-256. 
22 Para um estudo sobre a divisão do trabalho no seio da família, pode ver Dadá (2024b). 



   
 

8 
 

para atender às necessidades de dependentes, o que, por sua vez, pode limitar o 

investimento em actividades produtivas. Esta constatação coincide a literatura que discute 

os desafios enfrentados por famílias onde o número de dependentes tem uma influência 

negativa sobre o rendimento das famílias23. Também, Takane (2002)24, que investigou os 

desafios enfrentados por famílias agricultoras em Moçambique, encontrou uma relação 

negativa entre o número de dependentes e a capacidade de investir em melhorias agrícolas. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo constata a influência significativa das estruturas familiares nas dinâmicas de 

produção agrícola camponesa, ressaltando a relevância de factores como o tamanho do AF 

e a tempo de experiência na agricultura. Tais elementos surgem como decisivos para a 

ampliação da capacidade produtiva. O número de dependentes emerge como um desafio 

que as famílias enfrentam na gestão de recursos e optimização da produção.  

 

A pesquisa aponta para a necessidade de políticas agrícolas que sejam sensíveis às 

particularidades das estruturas familiares, reconhecendo a importância de uma abordagem 

que integre o conhecimento agrícola com o apoio ao desenvolvimento de competências e 

a uma distribuição equitativa de recursos.  

 

4.1 Sugestões 

 

As seguintes sugestões são propostas para orientar políticas públicas e intervenções futuras: 

 

• Implementar programas de extensão agrícola que tenham como objectivo o 

desenvolvimento de habilidades e a capacitação dos pequenos produtores. Esses 

programas devem ser adaptados às necessidades específicas locais e incluir técnicas 

modernas de produção que possam ser integradas às práticas tradicionais. 

• Criar programas de assistência que ofereçam suporte específico a famílias com um 

alto número de dependentes. Isso pode incluir acesso a serviços de cuidados infantis, 

educação e saúde, liberando recursos familiares para serem direccionados para 

actividades agrícolas.

 
23 Por exemplo Dadá (2024c) ao estudar os determinantes socioeconómicos da pobreza para o meio rural em 

Moçambique concluiu que o número de dependentes tinham uma influência negativa sobre o rendimento total 

do AF. Dadá (2024c). Determinantes socioeconómicos da pobreza em Moçambique. Tese de Doutoramento. 

Universidade de Lisboa.  
24 Takane, T. (2002). Smallholders and non-farm activities in Africa: Understanding rural livelihood diversification 

in Mozambique. Journal of Developing Areas, 35(4), 57-82. 
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• Desenvolver políticas que assegurem igualdade de acesso a recursos, crédito, terra 

e educação para mulheres. Iniciativas que encorajem a participação feminina em 

todas as etapas do processo produtivo agrícola podem contribuir para o aumento 

da produção e para a melhoria das condições de vida das famílias camponesas. 

• Aumentar o investimento em infra-estrutura rural essencial, como sistemas de 

irrigação, armazenamento e estradas, para melhorar o acesso dos agricultores a 

mercados, água e outros recursos. Isso pode ajudar a superar algumas das principais 

barreiras à produção agrícola identificadas. 

• Simplificar o processo de obtenção de crédito para pequenos produtores e oferecer 

subsídios ou incentivos para a aquisição de insumos agrícolas essenciais, como 

sementes melhoradas e fertilizantes. A disponibilidade desses insumos pode ter um 

impacto directo na capacidade produtiva das famílias camponesas. 

 

Essas sugestões visam criar um ambiente mais favorável à produção, reconhecendo a 

importância das estruturas e dinâmicas familiares na produção camponesa. Ao abordar esses 

aspectos de forma integrada, é possível contribuir para a melhoria das condições de vida 

das famílias camponesas no distrito do Búzi e noutras regiões semelhantes. 

 

Contudo, as limitações identificadas, incluindo a dependência de dados auto-relatados e a 

natureza transversal da análise, apontam para a necessidade de pesquisas futuras que 

empreguem abordagens longitudinais para uma compreensão mais aprofundada das 

dinâmicas de mudança nas estratégias de produção camponesa. Além disso, sugere-se 

investigações adicionais sobre as relações de género dentro dos AFs e seu impacto na 

produção agrícola. 

 

mailto:office@omrmz.org

